
ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3
SANTA CáTHARINA

TYPOGRAPHIA--RUA DA COKSTI'fUII;ÀO
ASSIGNATURAS '

N d dia "0 rs o{
c dOOO

o{ umero O " '1: , •

Trimestre (capital) oo :�
t �

(P�lo correio) Semestre gSOOO
t N mero atrazado 80 1'8 tU .

'!'.PAGAMENTO ADIANTADO
--------------------�

Sexta-feira 11 de Janeiro de 1884

,\s ASSIGNI\TURA�
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO

queixa de Jovino . Maria. da Cunha, '

� contra José Antonio de Oliveira e seu

cosmetico e tónico não tem ri- � filho, de nome João, informando op-
val. _ portunamente a respei to.

ES Ao subdelegado de Santo Amarn,
Um perfume refrescante pa- s: recommendando que informe rninucio-

ra dõr de cabeça, etc. :2 sa.mente sobro os factos occorridos
AGUA INDIANA

>-
com relação i uma escrava de nome

_ Maria, da propriedade de Laureaua
FOGOES ECOllOMICOS Josepha da Silva.

11
Ao Exm. Sr. Dr. presidente da

provinciu, IJ. i5, apresentando a con

ta da desueza fei ta com a ai imen taçãoA' venda em CilS:i dt! t'

H W F SON & '"1 de um preso pobre da cadea de S.
. . I' U; 'Iosó, e solicitando o respectivo paga-

mento.

PRISÕES E RONDAS

Dia 8

FABRICA A VAPOR DE CAFE mOlDo No xadrez policial não dou-se mn-

vimentu,
RONDAS: Das 8 horr s ás i 2, rou

dou, inspeccionando as patrulhas, o
inferior João Silverio Mendes de Mel
lo, e das 12 ás 4 da madrugada, do
mesmo modo, o alferes Francisco Ber-
tho da Silveira. A!ltOi. C :ORTO D� :J,lTTA CUHJ.r,!lTA

HOTEL YPIRANGA, EM JOINVlllE Na cadéa tarnbern não OCeOI'l'el1 (Continuação)
, Acha-se situado à rua ti'Agua. um I movimento. Quanto alls pontos principaesum predio edificado propr larn-r.te parai . , ",
tlsse fim. Offel't'Ctl comrm.dus para Iami- I RONDAS: A guarda, (1)1 1'1)1](1:10:1, as que a bahia do norte ele Santa
111'$ e. QU31't,OR, paI>, uma só [lessoa, OI �i i/2 horas, pelo tenente Pediu Fe- Catharina offereee, todos dignos
pl'''pneLa 1'1", desejando bem servir u" IIx Gumes. da attencáu d' 11 P"a attençá« (I aque eR one JOl'emseus idloiglJs. frl·gueze" H ao pllbliL:", . :l

couvida·os /l, vIsitarelIl ti So'IU eO'taLflleci-1 POLISIA DO POnTO encarregados de est.udar a me-
l1lUllVl, fJ IlJaIS Importallte de Juinvill\',: lhol' localidade para (l estabele-n'este gellt" r". Preços r"zo;'lv(:,i,.;. I ' RNTRADA, A 8

,

__o ==
.... 1 DI) fll!) Grande do �ul--Yap[ir Inglez cimento da e�tação terminal, ci-

R�PAWrlçÃO DA PuLICIA I (ICa�'()lll'», eoml!!. Charles Schul'- t.al'emos 08 segllinte�< Sa.cc l da
--------------------1 bork. Armação, l!Jgo fúra da. baITa, e
EXPEDIENTE DA SEORETARIA I IJIA � onde, ha desde jáJ, selll nenhumUla 9 de Janeiro

I Do HiD de Janeiro e escala-paquete meIhln';lllJento, a profundidadeAo delegad(� de Blumenau, para i nacional «Maria Pia», eornll1. H.)-
que mdlque Cidadãos aptos para os! berto Rippel'; passag.: Franeisr:o de 13 a 19 pés; Oaieíras, ao su-

cargos de subdelegado e 1· supplente Marciano Navarl'O, AULonio de Oli- doe�te e pel'ti8simo ela ilha de
da freguezia de S. Pedro Apostolo, "eira. Castro e Emilio BluUl. Auhatomiril11, onele se acha aE[ll barriea�, a dillheil'o de c .•ntad(l,

far-se-hll 1$500 i'S, de ae,contn. que se aehão vagos. , SAHIDAS A 8 fortaleza de Santa Cl'llZ, com a
.-----.-- Au delegado du Tubarão, pelo te- Para M\)ntevidéo e, eseala--paquete profundidade de 9 a 22 pés)

, ATTENÇÃO ! legrapho, recornmendando (lue infor- 'nac'ional «Rio Pardo», eilllllll. i o Ih.

f mui ti' me oravel mediante pe-° abaixLl a'�igll'ld("t'etir;\lld()-s" �ara me, SI Ol'ão contl'actados oS batedJ- tenente Prado Seixas; passag.: D.fóra da P'OVillCI<I, �Ol' mutil'n <IH Ill,,!es- res de mattJ, para repelll!' ataques Amel'ie'J Pereira da CUllha e 3 fi- quenu e pouco di:-:pendi()sü que-t.ia lia filrniliil, vI'nde seu bel)) afregne· d b A
.

bl'a Il' r ')a fut!o ("t'lbelecim,J!ll1l de coml\do!'!<,s
e ugres lia .'1.zam�uJa, e, nu casll, Ihu:-i, Sebastião Bngado, Mano\'I

- ,fi, 1. ra. ':rtllal' uma ou

qU.)lll fJ1'etl!l,lller dirija-sfl à rllrl,(I(� João
I
negativo, qual _O. mO�lvo pi)�:que. ,I' Pi�es �1aehadll,. Galiann Sirniani, duas docas ele carga e clescargu!

Pl:l1fl,n. 16.-Manoel Joaq���m LVIa- Ao Exm. SI. Dr. prei:ildente da Jilao �rlllard() \. de A,alllar, Ma- e tendo á me'ia rnilha () afamado
, deil'(t. provincia, n. 14, participandl) o cri-I 1101:1 Bernaldl! Basl.u-"" J�)ãO Nunes e excellente ancoul'ad()uro de---'UO�H'Ll<:TO- SOl{TThlii:NTODE

.,-,

me de roubo) eommettidu ,lia ;lCiite de I da Silveira, ,Vidal Estev'i,o oe Blit() franquia de Santa Cl'IlZ, onde olVI'OVEIS, IlOnte.'fTl, na casa. cOll1mel'clc,'d oe Mooll-, p AnLil[}[O l' Idel'l. '

& F II J I I P [) d fundo é de magnifica t.enc,',(I" ma]'-11 RUA DO PRINCIPE li manu. I )U e a;; I I Igent;léiS egaes a 1-'- ,ara II tio e .LHleiro p, escala- <J

Aluga Mobilias respeito empregadas.
. I paquete IP�cinnal «Riu Paraná», cctndCl a s 'nela de 28 a 32 pés.

JOA-O MULLER . �o sllbdeleg�do d,�Santo Anto�lu; I com.m. capitão de frag:lta Mell(� e lia, ma.is para dentro, o sac··
peua qlle pro\ldt'llvle em relaçao a Alvim; pa.6sag.: Fr:lllGlSe() José Pia- CO de S. Miguel, e a bellissima

Anno V
= .. M

, Os all tographos que nos _forem re-I <mettidos não serão devolvidos, em- z
hora deixem ele ser publicados. ::::,

---'- o

As publicações inedictoriaes, do- �
clnrações, editaes, annuncios, etc., <
'serão recebidos até as 4 horas da 5
tarde. Not.icias importantes-até as <

7 horas.
' ,

AGUA INDIANA
Como

o «(Jorna l do ComrrHwciO)
VENDE·SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboleiro de
Jorge Favier.

Praça do mercado, tabolei. o de Ma
riano Corrêa de Mello.

A maior utilidade da cpocha

COlLEGIO RAMOSANNUNCIOS ESPECIAES

ATTENÇÃO
Roz« Oasemira Vi anua roga aos de

vedores do :;&U casal. O obsequio de sa

risfuzerern �eus deb.tos , dentro do prazo
de trinta dias, a contar d a data d'e�te,
fíudo o qual, além de puhli ca r se u s no

mes palas folhas da capitu l , procederá
.

judicialmente contra el les.
,

Dester-ro. lo ri.., Jaueiro de 1884.
Roza Casemira Vianna.

Re,lbrill-se a 7 dt) Juuei rn.

MENSALIDADE
Pensionistas ;)0$000
Meiu-pen-iou ista 15$000

EXTERNOS
01lrso pr irnari» .. , . . . . .. 5$000
Dito secunda rio -() convencionado.

PIANO
Vende-se ou al uga-se um magnifico

piano, Preço rnodest.issimo. Iníorma-]
ções u'esta typ.ELIXIR MAGICO

REMEDiO r'W"I8 instan tuneo, contra todas as nô- !:::
c:; RES. Cura tosses, defluxo-, febre �
Ê interrnittente. iudigestão, mal:::D

do fígado. etc., etc. $!!I
� A'VENDA �
>< 0

EM TODAS AS PHARMACIAS
C"')� A�cnte geral: HI WI Pison &1 CI =

ELIXIR MAGICO

27, RUA DE JOÃO PINTO '27
Em vista da cou ti n uad a alteração de

preço do café em grão, () LaCé m lido
n'est a fabrica fica sondo:

1 k ilo ,.. $800
1/2 di to , , . . . . .. $400

BISNAGAS
EM GRANDE QUANTIDADE

NA

LOJA DA ANCORA
Veude-:;(:l por a tacado e ii varejo, a

preço� bal'atissirnil�, bisilagas muito
cheil'llsaS, fabricadas em Pllrto Alegre
Venhãu vel' para cl'e!'!

É NA LOJA DA ANCORA VERMELHA
DE ERNESTO BAINHA

REFINAÇÃO DO LEMOS
vende u dinheiro à vista:

Assucul' de 1" -15 kílo� por ..
Dito ), 2"-15 kilQ"; » ..

Dito » 3"-15 kilolS » ..

I Dit" » 4&-15 leilos » ..

6$400
5$800
4$600
4$300

Num. 9
• P 'ii'SE'fE ri iA

00 SECHETARlO

Ao delegado de Blurnenau, remet

tendo, de ordem de S. Ex. o SI'. Dr.
chefe de policia, os titules que nu

meão subdelegado e supplentes, u'essa
villa, os cidadãos Guidu won Scken
doríf, Henrique Kceler Junior, Ifre
derico Raabe e Hugo Riedel, afim de
que lh'os envie, para. que se preen
chão todas as formalidades legaes.

lho Filho, D. Bernardina Fialho,
D. Honorina Fialho, D. Noemia
Fialho, Hercilio Ifialho, Romão,
criado de Fialho Filho', Eduardo
Dnarte Silva, O. Maria Candida
Duarte Silva, D. Francisca Duarte
Silva, Manoel Cabral Pinheiro, .10-
sino Oliveira, D. Delfina dos San
lo:" D. Philumena cios Santos, José
de Castro Machado, Manoel I'ho
maz da Souza, Saturnino de Souza
Medeiros, João Vicente da Silva,
Jacintho Pinto da Luz, O. Felici�
dade Multa, Manoel Joaquim Tel
les, Virgínia, Balbina, Bclarminda
e Arlinda, criados de Eduardo
Duarte Silva, Francisca P, Manoel,
criados de D. Delfina dos Santos)
João, escravo de D. Fortunatu,
Ma['ia Guets, Joanna Figa, Bertha
Kenoque.João Henrique Nedmann,
Hugo Delayte e Franceliuo Joa
quim da Silveira.

DIA 9
Para o Rio de Janeiro-vapor inglez

«Oavour», comm. Charles Schur
bo!'k.
.

INTERESSE $ERÁL
O PORTO AUSTRAL DO BRAZIL

PELO CAPITÃO-TENENTE
.J - J - DE PF.OEJ>J'Ç!.E.>..

A ilha de Santa Ca lhar ina é
a chave elo Br azil meridional.

ABIIEU LDU.



:"��"m*iiM 4i" rr.lornal dO...._9.��:n.:�;�i<!."='=-'"m':1!1c�:;,:.��.�...=...,.f'�'s:;..._.,!.:;;I#!I!\". ","",u'&''''''''b1il

esplanada dos Barreiros que fi- 'I' Na bahia do sul, temos, a to de�e[qba-rque �71�dfl te\:e (l-$êl�Q'Hjda a inexcedivel acti vidad�
caentre a ponta da Serraria ea começar do Estreit», i) ancouraJcom ÍSR !,,'l/ois ns,'l p()deli<l,·;llseri'<:Tes. s:, I' scu reçonheoido ;"e10,
dos 'I'rez Henriques, COm vasta douro dos Coqueir S, .na parte melhor escolhido. ,"

. I é () terreno situndo á, fila do Prin
extcnsã.. de. terreno para. uma que fica entre o mesmo Estreito '!.''''''!��'"''''''��'",,'':>!:.''':::_l'.'''''�l'''!'.!\1.'W�''!''''�;-"ê:''"'''''''"!''''.'':.� l' cipe, entre as casas dos herdei ..

das maiores capitaes do unindo: e a ponta de José Francisco, NlE1HORàMENTDH Ji.:lmWIl}IB� . ros de José de Souza Dutra e viu-
abi ,J profundidade é ordinaria- muito facil de melhorar, com Louvámos Bill -ii eso penultr- I va Nascimento.
mente de 11 pé::;, pur,) lôdo, of- profundidade actual de.12 a 20 m.. escript.. :1 previile.. ,(3 Ji po- i Com effeito, basta saber-se que
fereoe.ido também excellente a- pés, e muito digno da attenção siçâ: do art. 14 do �1:)Y·) C dig I;! a rua está superior a i .terreno ele
brigo e maguificas pontas para dos que procurão I) melhor' porto estrunhareuios hoje U 111 ;c}O ;_),JI'! 2m,2, sem cerca, l1etrl mur.r, ou
a construcção das· docas, medi- da provincia. que f-ie inutilisa ii peixe ill1p'l'e- cousa semelhante para c .mpre
ante alguma esca vaçào.Essa po- lia, ::;egui�do para o sul, o stavel (t,) c ,lJS,U!IiO p:�l' .seu estado l hender-so quanto p.8J'igp, ,neto, vai
siçâoteriu it grande vantagem de Sacco de S. José,' espaçoso, e do pntil:efa' r;Pn.

�
.

"I D� contÚ1U:Jçà0 d'esse logãi', corn-
ficar a duas milhas du capital da onde já existe uma cidade regu- Vimos, dias pussadns, um:.l.11 pletamento aberto. .

,

província, que não póde absolu- lar, ponto d� c�egada d_as. es- certa, �Ol'ç'f1(): d'este gl'n:,'v L,a� Uma criança, um ebrio.-qual
tameute ser e-queci.la, pois n» tradas das coromas e llutras po- condições dita- ser atirada a I quer pessoa ])1'8RiL de uma ver

Brazil as cidades não se impr.»- voações do interior; tornos mais r\l'opr�J pi aia dJ il:I31'C «lo, dlt1e! tigem, seria, si ulli cahisse, sc

visão c.un i nos Estados-Uuidus, o sacco de Mal'uhy, a onseaoa p88Si)[IS rniseraveis ° ,i; .: havani, I gura victim.i, como, nessas p.)S
onde os elementos são outros � de Brito, já perto da barra, aun- seg ramente

.

com a iutenção de i turus prohibem a existencia 'de
que não possuiremos por' t-do] de actualmen te podem ir naví..s o não lançarem de novo á r.tu. 1.t'Tl�enos; i\bertos dentro ela ci
este século. j\ lém disso, ha 9ue de 14}?és, e mesmo de 20 e alais Quando

.

a 'p!i.;;tnra \Iluuil:ipal dade, para o a-sumpto chama
observar que na grande republi- se se lhe fiZ81' os indispensaveis prohibe ii. Venda d..«. gener..« mos 3, atteuçã« 90 R. R., accres
(a americana o traçado das es- melhoramentos, que pouc.is 88- alime itici. f:; em má» e kdu, não i contando que ,1 iniportanoia da
trarias de ferr.. sempre respeitou rião, pois a extensão a escavai' é tem em vista outra eous.i que I rua 00 Príncipe protestaria e..n

as povoações existentes. E, se bem insiguiflcante. mio seju H sande publica: ma.;! tru levantamento de. cerca. de
entre nós, semelhantes estradas Emfim, junto á barra, temos est« providencia seria de "todo! tuboas ou ripas.
vêm, COUJ o fim de só encw'ta1'em a bella val'zea de 1vhssiamb\ ilUllificuda si <lO inut.iiir1a(,'â:l fOi.;-1 Como j�, 1'0 expressoq,mil.col-
as distancias, afasü\,ndc,-se e des-I com UU! porto facilül�u de satis- t:le s�nlpre feita d: ��nodo acima 11ega; alE,. f.:Ó muro.,

.

pl'ez�ndo as antigas 8 populosas I fazer a todas as necessidades eh dIt". I;
cida?es, que repl'eRenlão a sum-I ?;)mIT_lercio mal'itÍlllo; P? S desde NàO, gel1ero tal t1 t;llL ao mar! IC por e�,tarJlnQ�, perto ...
mê1<;ao de annos, seculos e cabe-, Ja pode receber os maWI'eR na- deve sê}' lançado, ?nClS enieiTadoj Aelw,-Ec n'llIll ('stado dig:iO de
dae,.;; então é melhor que ellas I vias do [llundo, visto Como a 8'.111- em loga1' distante sob as Yistas! cllidnd .t� !.t �;düda para () �nal' do
cá não venhão, não devendo"1 da assignala de 40 a 50 pé::;. d(l fiSGaI: CÓllll)1-éhen"dc-f.ic a 1'3,-1 c rr�g:o, qU0 tem i rigem no lar-
nestas uonctições, o Estado ga- Com uma det\peza de puuca zã(). igo do Br!g�ldeiri} Fagundes.
rantir-lhe" juro algum. montú" () porto de MasRiambú, Acreditamos que o honrado i Diz-se rnemno que o refel'id(}
Ha ainda (, porto do Dester- será incontestavelmente um dos Hl', pl'esi(l�nte da camara, cuja I G,)l'J'ego, naR duas quadraR que

1'0, que com maré ordinaria re- que offereçào melhore:,:; condições bem meredda l'eeleiçâ.o tri\duz! aÜ:t\'e�,sa d'esde aqúelle brgo
cebe navi(!� até d(� 12 pés; e I pal�a (� fim qu.e se tem em vista. :l alt,J_g,'á ) de C(/nfiall?a e consi-.1 �té :� rua di) 'P!'inuipe_1 acua-se ...
em condiç®s extraordinctl'ias,! Ah1 amda eXIstem oS rest�s de deraçtH? em que o tem OE\ seus! unmunc!o.
nas lllarés s}·zigiaf.i, poderá 1'ece-1 uma punte, ou trapiche,' que ha' c!Jllegat-l,e que não P9He, de rnaís,'i Pc'n1ue ue� l'lorad' 1'88 utili-:
bel-os de 14 e mesm:' de 15 pés.: seis annos foi cnlstruido com () ser Uill Argos, ign'Jra, estas cou-j S:lIU a agoa p;\l'a a lav.agem de

NàofallamosnilpoÍ·todeSam-ifim de receber os maiores vapo- R,if', assim emno que., pl'oviú,n-1rq;upa, nilo tendo--- (. cúidado, á

baquy, um dos melhores de tt;- j res do oce ln!), e nelles düecta- c;a:-; Merã,; imme :iatamente to-! f.5\.rc!c, :,L: dar' p,::thida ás aguaR
do o paiz, porque esse ach().-so! mentei:m,pal'car o gado que vi- lllada,� 'de.�lde que 8. S. lêí' estas

I

SOl'vid�,�, !"t�))pan(l ,,() t:nnsli1 daR
do lado da ilha; e nós f;iÓ quere- :,esse do Riu Grande e desta pro- liuhas e tiver, pois, conhecÍluen- :fontes, que_cavaro;� 8 (,lÜl'()[;; d'elle
mos agl)r,l ll'lt) l'eféir aos que se' vincia para o consumo do Rio to da verdade. ifazem o deposüo de tOfla a ef>pe-
pl'està(l p�tm estações maritimas' de Janeiro. A empreza desorga.- --

. Lnie (Íd m;')(erjas:,. >'

de e8tracLs de 1'el'ro. lllRada, nada se fez; mas o pon- Um outro aSSiumpt., tI, d8r;a,fbr T·dos e:,;tês iDCOIT\'enteIlt"l"S, a

"1:-.GLD' E"T" jE-1'" ...d., eu deixei o belio regimento de spahis, affirino-Ihe que são ep �1.c1as �lS suas --E a sril. de L'agarde está n'este
'�. '.J) _� � :E.""J.!:.. _�,') i' ,; �

__
I'.!. '

t t P' 2.... � -, --� - -
�

- J"
, que era todo o i;18U orgulho? conJec uras. momen o em .. "fiZ.

--_ ---.--.
.

F'
,

A L' "

Está, e aI)resental-o-hei ét ella; é uma
XAVIER DE MONTEPIN

'- 19u81 em Il'lca., ,; -Pois bem,' não fallemos mais n'isso;
, ' -9nde, certamente, contmuou a chs-; comtudo, parece-me que adivinho o

mulher encantadora: vinte e dois an-
---

; tmgull:-se. I
que é que o mortifica. nos, cabeHos magnificos, olhos pretos,

OS D'l'i�Ar. ���'�I' 11\'�' llA� liI Ijj'111.·\· .
-FIZ o que pude, coronel. I -.\ mim? e tão meiga, t:;to cleliqda,1 Um anjo

.

-D,eyc estarcapitão, creio eu. I -Quer que Ih'o diga? pela virtude, e uma, jOiél; pela belleza!
S

'I' Encontrei um yerdadeiro thesouro, meu-k nn, corone . I C o, domina'i -Na sua orlade é uma bonita posi- i " � omel.lso que me a CUflO- caro Paulo.

'I' ção. Tem um futuro brilhante na sua 'I' sldadpe,. b h t'
'

-Heceba as minhéis felicitaçõ'es, co-

e, , .
- OIS em, o sen,or es a apalXo- roneLcau lIa, I d

I Ó marquez calou-se um momento,: na�, ,

' ,
..

I . ,',
_

-O amigo precisa de uma mulber
e olhanuo attentamente para Paulo, i AP�1�0�1ado, eu, exclamou \-J\ia assim, e havemos de procurar-Ih'a, a

I accrescentou: i mente_P(ll.1 ',. . ,>'.
sra. de Lagarde e eu) quando tiver ata-

m ! ---'Mas, se olhos me não enganam, I -:-�lm" api}lXonaclo, e a prova e que bado com esse am?r desgraçado' que
,

' , i vejo-o palMo, sombrio, preoccupado. se tez C?! ado como uma ,donzella. .

actual�ne?te o mort1l1c::),.
O MarQUBZ de La[arUB i Deve 'ter um pezar qualquer. -POIS bem, coronel, e verdade, mnr- I PautO lllclmou-se sem responde.r.,

-E'
'

� b < I -Nenhum, coronel, asseguro-lhe, re,·1 muro,i�, o sr. de Mayna!�d 0ed�ndo a uma I ,.

O 51', de Lagarele puxou do reloglO e

u" n�esmo" sem1;ro SetO e 1'0 UdtO,

I plicou Paulo com um sorriso forçd.do.. ! necessidade ele expansao mUlto natural: Ulsse.
,

.

.
,

.como ve" a.pezal d�_ \ e!ho, ? -Hum! resmoneou o sr. de Lagar-I na sua posição: amo e sou desgl·açado.
. .--Cmco h?ras e n1813! Tenho de'_o-n�bIt�CJem, par.lz, �O,r?l�el., ., 'i I de, a mim não me enganam, conheço I -Ora es_sa! Teriam por acaso o mitO deIxar, l,n.as Jantaremos Juntos amanha.

,.
�Nao, ?���)�S, qu� (e.l,�?l o �el"V .ço, ! bem o mundo. Não "Pretendo ele modo gosto ue nao corresponder a esse amor? -Mas, coroneL..

.

.

:lX�J�?�e 1l<L::;. H11J.h�;:, t�llas,. ,ea Si venho I algum 'insinnar··mo 110S seus segredos, I -,Âmavamome, coronel, mas jiJ. me

..
-Nadade rePhca.s, Jantar�:nos com

t Ia,lzdepas��geL1: _c,.?lfn�l�o. o' meu caro MarnanJ, mas permitta-me não amam. ,'a sra, de Lagarde, e corr�o mmh� mu-

:-�SLOU gozo (melo. tl
.. ,rr.
L l.Cod\,a de SülS

I q,ue lhe recorde (!ue, de tOd,os, os ?ffi-I -Ora!

cre.ancices,arrUfOS,JeU,a,m?ra II,her ll,ã? �el� casa em P,:r:\z e hablta,l1?smeze"
. r" .' � I

-

'o< CJaes elO meu regimento, fOI o senhor,' dos! Isso ha de passar e vera que o lclo- apos�<l LO" eJ ae uma
_

d<L::; SD,as am1gas-Com todos"os ctl.�DO". na�,e::;pel.<LVa I aquelle a, quem consagrei maís ami- lâtrarão 11lais do que l1U1�Ca; soU eu poz a l!Ossa dlSposlçao, COl�Vl?O-O. parael:c.on�raJ-o aqld. �e�h� �om,<,I lltn copo J zacte.' E' poi� na qualidade -de, ami,';o I que ih'ü digo e póde acredJtM-me por- uma casa de pasto:
_, A,manh,a as seis bo-

de ;IJ::;Yll�!lO c eomer:salel;lOs. l'
I velho que lhe pergunto se. posso ser-lile que conheço o rnuuüo, e as mulheres ras ,em ponto nos l�)'e, es lh·ovençaux.

1 aulo dcompanbo� o !1lc,trquez. I u�il em algun,la i'oa;;a. SelJf,lo ê1"sim, sobret.l�Jo:. ot�!, essas eO:1heç?-aS �?,mo Esta C?�1b;,11;�(1?, Ila�)U ve��ade? "

-Ora vamos a saDer, chsse estr sa-I dIsponha ê\DSOlllícUl' é : • EHlil. sr as tll'e;:,�e leItO! A pIOpOSlto, :'cLlba I -:-5,ll1:, ,oHwel, VIstO kl a bondade

boreando a l1listura habilmente combi-! -Penhora-,nc inllnitamcnte a sua qne sou ('asado, 1 de 1l1c\lSLII'.

nada de agua gelada com absyntho I extrema bondade, cOí'onel, respondeu -11a muito tempo? I --?eja pontual, ve:-á minha mulhel',
verde, que fez o amigo, depois dt' qne I Paulo profnndamente rommovido, mas -na (loj� a11nos. . e ff;Plto-lhe quI' firarn encantarIo,
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JOl'-l1,al do � oommercío ...
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e?iS.;egitM:gM�nmsmr=mW�t.1:Mmmm· s.,." f .. k�������-m.r��_�������#..:q!!:i_�

co. nstitu.-.ireln.sel'ia,�rne:;tça á,saa-, VAPOH l/fARIA. PIA I escriptos, intei,:'a"f\'iIU: j"I'!lll):) di' j;h�c:ime,l1tos ,}?-ais, u:rl !lÓV'�,}:ef..
6l�to

J lI: desappareccriam si Dev·.... seguir hoje ])a1"1 't côrte qualquer vaid. :l', -- ,,'I,'odl':11\' C:'II-! (,O� ditos: c a:,:Slm, 'Vou snbindó ;),el�l �s-
oe pu') lea, d,,,,, '�lJ (. \�Y., ,

c; ,(. ( 'r' i t·
,. .

, , 'c"'(la da immortalidade rla qual-já "011-
-

" '",. , ,', '.

. ,� t)l'!ne IJIHle e Pi' Cllli'\ n:i(,t;1' c .!l),1 UI'-: >" .C. i h.".·, U ':' ia, p .

s. s. (lrd.ena5Rt�-, qua.nto asa-I este vapor , com
...

escala pOI S'II ,i, .' .,. ,
. "

..
1)'

•

'.'
: c.OS degrausme c.arccem para r�j)ú.i1ar1 ú" 'p' / ",\ o meu .Ill''',-,Jlll:,[,1. 'como costado 110 ) 1t' eon das celehri1',,1 "

__

.

C',W'itI'u
-.c".eã(\.de enas.'!., rauersco I

<ll'nn.a!.ma Auto- I-I', '. ',o
c.

" " 1','" .'. r: J. ,c"u. ,',

panrneor ,1

..

, iA

.-nua, a ,.

.r:: ,

"'" ".,' .

U'
'. 0JO, !lJlellJ, qliC "�' ,dlg,ll Jiuades,ouclascelebrelras o queemmeu

paredes de madeira d'esde a mna .e S�nti)H. .l-�c�cebe malas pela sAL cgtlidão d<i at;\(j!]I-\ depüe! entender vem a dar qu�si ua mesma

praia até o i.tla:1", manteudo-se l ao meio-dia. as armas I: pede-me (!csGLllp:y,,- !lã:) ! coisa.
,

assim livre a commuicução entre LI' '-'E.lll.TOA puderei eu de. certo cllnse,ntir que I '

Isto _vem a Pj'Ol:O,sito p�ra dizer ,C[:��
..

'

.. ; : .. cl' <J V n., 11, S, I.IV' f�xceda DJ cavalheirismo. il� ante 11OnteH� ° <l�tlgO D,,, CASA sob, e
este e () e �TeQ:O'.J& 'ln1rJ0alntt041. ..

.

J - • [regulamento (.[8 criados
•

CJ •

"
• Foram ;:: .uoe.lidoe (,re;-; mezes' (':1" i) lia' tJle' oi l'lle "o al'<lUl'\]:L"Sü," " ,�'. ,

fonnaçã: d esses ,dep .si«.s pen-. .

.
'

'. ,_ I
I

i Comecei a leitura as .� horas d� noite
"

'
.. lJ 'jJe licençu, CJm vencnneut», ua Id,.I.

ie ... palavra de uonra.i.
áí

'112 dn ma-
gOSIHFlUl\OS, a.Ja��,r�rll VH' �o as

fórmà (ta lei ao conta "or da i'u.tanto: declar'l) ljlJe não [;/i mi- fnh� e,stava tudoacabadot
casas da rua de 1:).'1.�lc:.:>p -!, .ue u.m ,

.

" ,,'. 'ji "t, .. ', "i. nha mteuçã», COIll f'cl,içãd M' que II
Mela hora mais cedo do que de cos-

. � .» ",��. " ...... ' • thesouraria ü eb ,'I, PI, Vltlul.d" I' t I f" '}' I tumel .

e outr. lado' ,quaq(,j a'i propl'liJ .', '1'
UIS�C sonre I) UP,UO icro . a'l 'j' l�plLa ,. ,':;'., ..

'" , '. ',,' s .
1: ,'" <' Candirio Melchmaes de Souza. ferir '\ qualquer (L)s cavalheiros fJnel li..go'-"'tol!... "conego: - a 1ll'ipecça, \ o!_ann ,L t, '.' "� I

�,
. Tem mlulo aquello dlterlO ...

tarde; do� q,\in taes por onde elle LAJYIENrrAVEL
faziam parte da (;;) ii;IlII�,SaIL - ',') .7., n -1 �,Sujeito que cOl)cel�eu aquillo tem

t
.. ' �.; . '1:' TI "a1 '-b

' cll,:). )

I pratIca (O CSGt'CY8i' COil.ra as SG!:!'ras, Pa 'l:�t\'(�:-:�a, �. 02!.i..f1" 'jJ il) 1H.C. 1, \ I. ElH S.tnt 18, o padi'e J ;sé Es- DESOJ:ÚjEM ! pef'cebe-s� l_iU(' llilc!a tel1(lo l)odielo eon-

prunei,l'il cl\e,tr'lcl"(�. JenlIlCa flue tinh,i ido j�omal' , . ., _

,," ... ,', ,,1, ." d,
i :e�u�l' aL,e 11?JC, f'm

..
b,eneftcIO do� gen-

Na u:\rfra melmd!,,)t-:tt eU1 que �
.

'

" , , ,'. ,� Alg�o" ,j,,:-, n1cl(l[)hcltu,) I .. ! Cdl \(,,1110�, se re"olle ,\ (-mllj1(;l1el1�lor lIm,i Ci'll-q
"

. ! banho ll�) lilal, aí, 'gou-�e. C"n- NI,Ctt"t91�,:)y. (Iue \'If�ram h:lIlLcil:: Z(lCl::t espec!al contra as criadas, o ro-el'tl''Í''Ios l)i'OYH1Gnmas taes se: >, ,�. ' . I' d' .. ,')', d ·i" .• <" "! ". .

I tava O finac,o <:>2 anDOS e era para �l tUlT;\., ;1;1 ('ue i)areee llcellf:la. plm ,l nOS�"t lJaCltl1CI,'l, ompSL1Cd (' o

nos arfig\l�'a nl, (.:a,�J�:::]' ��' U�'g�1�01J:L; ! profe::;�,,: Ir de phiL;t-; ophia no c :1- rios, pndli'iag;ll'a:;Hi8 f

e pr:101:)\, eram I �����at�'������il��\t��'stnema llCn'USO ([O

� e:;Ill(�: �aTI�� ,I Lla}?l '-' d1�ançaUegitJ; de ltú, . �Je�,ol'dem---c:;;p'"neand" uma u(,:wça! Louva a (';unar:, npmicipal eh da
no h:lllI'acb sr. pl'e�l.de,)tJ na ca-) a rua di) PrlnClpe, I terra, e faz bOI)l, ::linda que no iOUHl'
mar,),) estanYiS certo (pe pi':)yi-I CHIME NEF \ NDO Tendi) sido preso n prin cipal des- I seja ori�illa.L ,.

.

. . .

�" �

d
.'

d tll'dcll':.' e ['ccolhilln �l I (jllartl'! de !)ii-I _�u 9ue .tenho nelo. mUita ,COisa, fOI adeneias pera.,- .,;a, as: Os leitores
.

evern esta]' lem-
I'

.

i t
'

1 pl'ln1e!ra "ez UUfl VI D3J'YiU'l'IS""'P S" !'111�_"""",...,..!.,_,,,,,,,,,,,,,",",m:..,,,.,,,,w�""''''''!'':u,.=,:·,)·'
b l d

.

d'
, " ICla um U['I]I}I) oe CÜHll)�.U )eli'U:' ;Icer-I '., ".'

v '.J._ "_C"':,l'.� ,"

--;":-:-'----'r::;..,�";T�:y-[.:-I·-,;.--S'
t·" - -

.'.' l'ac Os e que ha laS n ;tlClíl.- ' ,.., I.
. I mUlHClpalldaclc em lermos tao lJ01JlWS,J:\,1.1.ILJ.lQ I �"l. " " 1 d J

"Cill]-$C por fllalS de unl;1 vet 11:1. I,'k-I si é (11:0 ° sujeito uito fiOS cstú drlli-
1 ,. "

•

rr1o� O asSaS�.lnat'l (H) t', se; IUO (,luarLel-deuw(l,.,tr;lf}L!,) -!Illetl-! cando: a nóS e ú camara!Acha-se estaoelecH'lo a nj;L,.· d t- ('1 t' IP"
.. (,'

..

" ,,�.', 1· I Lo/lo es ..,() de i) uza, redaCtOr (te ções h(l'�Li"S, �

Ora, si eUe nos dobie:t--é, toio.do ínnClpe, '0UJ' frente a lOra. (L I·
.

f 11 d ,.) ! 't A che)Jad:..t, mait,) a telUl);), UI) ai-li. Pr}m,ei.ro: pOl'llue a qllest50 das cf'ia-
E B

. , .. r 1'· uma o la em ,1 er 1'10, na pro- .0. da� .... ""l'''l<':1' 1 "1" '} , o ,'" -"'l(' 'f.l,l'laR' ,

. I ffi' J N 0 v 'c i,.,,�. " a, ,,, " "". '"' ,,;.. '-1- .' ,

d R' (2. 1 l ,-, 1 guns {Jlgno�
. .;, U., reJ;;,es. l;l J_ LC,Li19-,

�, _.'..
.

_ ,
�, "

"
! Vlnela O 10 ul'aneie (10 0U .".. I ""It"ailevot, natural de Bethlem e, .�.. rc)y, ilIloedindo-os de cÜ!iHneLteiÜIl! ,,)ügilJlf.,o: POl'lj.HC a cama,;,a nao cne-

.;

..' ,,' ",: '"

" i 1'Ol"; bem, a imprensa ag l'it
I [j I goclO para. n30ta, sobretudo '�e eUa seh,l, \l0l.lc) ef.lB�dçlO a est'l, \{tplltn,L !

i� '1" cl
. - • . .. , qua. quer (Jh:�ac;d,o,', ... ! dedica, como 'na liluratir]:],·,]Je,,'l!o,-. c'(',c�o'.·.',,·r" "'��{".;..:. ,,' "

'1 :aurmaque, CaSll1Ul:.bgacoes !81- O d h d I I
." ,- ,-

1em (:H1 eXIJo.�lCa
..

i) um gra.mt(:: t
.

b L'. t 1).." l'
sr', '.r., c. ele, e Pi) ICla L:illl ,U ú tar.efa afauoza ue -HãO fazer coisa.

"'. ",,'
L I ass i 'I'e () létC'O, l'eSLl Li!lll Hl(ti- h d I' I

. ('1 'e1 01[" a'" '11 eL. s C)f) . eGlillemO d. aclu, se!)! l() a gl.L.l r-I algur:1,a.. .,' .

nU'! 1)el') \. e r c, '.i 1 D. CIl (! .1 I' J. ,1· h t d
.,,, ... T .

.

,

.

I elOS ve emen e ..., (' e CI'litr.l.nail- da di) qll:.lr't:el returçad<t COill 'S:>lu;\.d:J:' I 01.1 mm: pOl.'([l,l,e, DuS .os .Ielt.,ores, n.eml'OS,U'! It' cruzes c:,mnhot.ocl'J'a-·. TI t ,1
.'

I

.

_. >

� 1:).. i'dnde cuntl'u. a,s autondu.des po- de linha. 'I ser pl'e es ::l!no�, UiSpostos para pagou8s
pina;;: dos lo_g<tr€_S_ Q,ant fi,.. ]'úsa,;.;;, 1" ,', '0"" i

--�.-- 1 Quarto ....
de.}ericÓ,. etc., ctp.

..

lcmes ?" 1°0,,1.. Em Ahoukil' constituio-i-\c nrna! Cáplli' muitas roisas mais, tIHe po--
'llT 1 't '1" '"''171)1''.''') .'] 1 h' .. 1,clemwmar-SCl11UltOgrayespara,ore-1�0 'gar cOmpeWil'e- PUbLl-" ��A !JICIH"di,{ flOCleC aCte ptlra. extra 1]' í'�; n,s-, pouzo do cacete () traIii.luil!idaLlu do

call1OS um êli)Dunei) ao r.t:sp.;;itQ. i Ou UQS,Su eSLili);' vel u actf\',) C·cl:;;' tós du:-< na,\Tios francezéfJ. que 1'0-1 costa,�l�. Nãj 8Ci� s� me b.:�tcJ:d:im,,:'li,rONi-'E1<,.TH-O"'i;;,"t'T·"A1\:r�ij:)�EliS· lf'
. �. bo. I'adol', :lllLlJl' d, ['íi(;a-pé ./i c ),- 'I'am mettrdos a !Jique D'e]''-(,

Po.tauto e VO, I::; to, (�U,cclltc, d. llllm °"h l. I:) 11� Jt" 1.' l!.JÜJ l.Ii i
J 'd " "

. I
',' ,

L)

I SUjeito estava, a fall;cu' seno. '

. , . ,:cete, e que l1�a I () pSCll InylJlil ! iI 1Segundo notlCIam d�-; homa,: SC»t'1c/to o,::tnçJJ, l'eCcLJeinu;; ;'
( a 1, pela esquac 1'a COllllll(,l,;:- , "-- .'

.
.

Monsenhor Tafler8l:'e, prelado 'segnÍntcoCal'LI: dada pelo celebre Nels;lIl. i Disse 81!e que:t camâl'a tinha /oit'o
, o

'f >( ,_., _.o' '." Il�n: regulamcil[o Li:. accordo çom a l�O-dOt1Jestic) Tl'1l_ ,Slla _.Salitidú.de; « Ml'll chart) ;lillig) diroetJI.-At::- jjj,nCüntIalam Sv Cll1CO daq,j., 1- lrcw,,�lue;\ a�;somh, ',1 lfi)'islatíva l}rOVln-
d I b

�

'1
"l

apqstat, Iq a., religião eath':Jli(;:1,! c.a' u, COll},) s:I!JO, i); rL,e;� C p uc.) 1:,- a� em arcaçoes, (:; '1,8 tI' i bn.lll F\! (l,a ilPPI'O"OU e o c'.;-:} �<de Ü,8 da pro,;
! \. 'ote TJ II' cor"'t;.�lu'am,,,,.,,r,]'b ,.. dl·.l'er'C','�··"1 (�'L� 'li"llll,vll.olCta :';:,t�lCe,ionoli .. ,

,

:

abracand,) o_protestantisITlu, ,LI: lle
r
,)1' um ;;�,\';1 .l1�H(J que, c "H cJ 1_' ., <A> ":•• �,�

,-
. ul'" 'v O .

.
, ,',. -,

.

'1
�il8 ÜepOlS a cam�!'ü, OlL;,l! (18 .�!

E:ste l1coDteeiJ1lent:.1 Jeu,( p�' .i-: :
o p:,e (,illynw (ií; .�.L , \,,/ i.L I.Ci ':.-0 ce. an t,lgO oJ'fic.'lal d<t tllari nha, fnw- e da -:',lU ;tIl;, S!113iJ..!.oria,.pegO.'l ILrTwlla'. ,;:'-.' .... � ..".-.:. _, __"_._-:�... ,ap()areceu nl) !):IrliJiO[]tu Lern;o d, t I' l 'Id[l/l(JO "l"a S'e11�-a-(;"') Nl'l-')(lo va- ,
..

'
., . cuza; ret'];l'aram-se tl'e8 i)L'C'.8,:-', de. ,rap.a

..
ll�.l( �L .tucu ) ':nn� 011-;, '"Jan, :,LJ l y, .,IC . .(ct,,' "

i V
o'r'r' O f O r'J")' O-r"I�d�-t'''(l''ll''''ll- " 'j..J'·/e e

-

, . �/ vu '�(/.':.L'-Á/ "_ },vld

t'lh' J bl .é.<ylll'açao ....

ao
J, .-

t
.

'ar 1 a'!f1a o O"r'I11í'8 a aÇ! �,.,l�J'e;1 o._ ,na lS��llnÜ8 ;IS commen 'al'loS 80- di) a'til"ar hoa s\'dnlnLl. de li Leu!, S ,[Ji!' .' U J <;õ I:) I (H t ,."81,,., -1:\7 Que a l1cyei1(Jiaçc1'I, nào si-b!:'lliio {)

bre li caso, us meus hUl'lil:le.; e di:Sp "LeilCÍi::-\().-; Jll >S,Cfllete:-;, etc. rrod;,g C:,1.r2F\ ob- �lestino, que dar it 1),;:18/iaüa qu", lhe
==============��======---'_-----"--"'-=J ject�o:..; f 'ram f_:'.IH; !lll,i',tc10f-j fL·;:' "') implngldtl, ,�omoH ° ex�remo eXPedi-

� '.) .'
"" -, .. " \

ente de J'Jubueal-a .. ,'1rv!vrVl ,'j'}._,�) "LiuIP· 1:",1"1'" I L,,'uu; '.:. ,,'1,1 {�,; n'IVlOR" W\l""'>OR ahreSl'-.. {Io� .....\'-� ,i.i...; .. �)
i d(� i!l. "!. �. t, \,' ,t� Jl. e . I. � -

\. ;. ).- Que os leitorc�; da lil:'oelte)'ação, es-De::;lerTO, 9.de .!aneú·ü ele 1,::8"1. .

Va[l()( loIgiez C'c.wow' tu,'.', 40:), ,_ b-�e lU] de gn'wc1e \-alol', qll81 ?arran�to com o (Ja�tel miínicipaJ, forãoi,tct�r.lJd iinlH5;r1l ;j,H1i5 �ii "C�'· �"".. II II ip, 21. p, I il " R." I; C!' J ,II "i :"0;' 0. (j,-) ju1o'a. -tl.·e
..

te., l' pel'tencid, I H') h81'0i _ )
lratamiJ

de. mastigaI-o, aos bocados,
,All".-\.;-\VEtiA ,jilPct,;' ag-u lrdelllp, 8 bllTICts '" \iS. (��

> i::l
t', rn

. . concll1mdo por 1e1 .. o,
De r " 7 , .... , ... , .. ", �:90::$õ45 Gllixa; papel, 1 dita batatil�,6latiiscor. CU DnpecH-lhomas.. E ilnaJmente que os allndidos ieito-
'Dia 8." .. ,.":.,,.·... 1::263$412 L,� para '.'ioLl, 1 (I,t,., 1,ldl" d, alu-,,,h,

----

res, sei ente da utilidade do pastel, esfre-
---4�Úr7$g57 H r.'tl'OZ.

c' '.

í);;S!\Ii.�AÇUES �iKi'i�:JiWi'!)G:C'\,; g;-:.rão as mãos de eontentes e exélama-I H,,,t,, lI'j" )1"'1'0" I ' , .

'I rào:
.

CON"CLADO PJ: ,V!lSCIAL ,Ia '",'." - "" 'a ,';Il,� 1·1, ·"lllIP. Uia 10, ú:,li iliJf; ..'i tI;l lal'du:H,'.\Utl)I\.'.'l.t·, '1';\]0 do J,lk!.Vli: 2, V<lI'i! llJI:1I.>".; (�ii' lrt�t!().
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-
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9'" Lu'[J'['''''/ '1'1' '7 t iJ·'II'I)I!.. ,f�I'."':; '-"'I')'Z.·,O,,\,(::1\( .. , g''';'i! ".,., •• ,... ;:>:::5 [)$G2,1
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"i! ll""llilll l "�o L' 'n untO �'eil. ur'a,' I.. -

'""f)l-)ci:l. .':,., 7'2$269 tOllS, '2:)1, \j({!li,... 9, 1',l'i\ 13,1<',) ., Ay� Th(�nn(lllleLn:,;: fllilliul) 24,,5,
-_.�._---__' l;�·; I�. J'á 111tlilG\\lll. t t dil;"'1"1 i!;j�"�:ll,l:, VI'!l] 96 O5: ,W:2$883 . " : I;,J ,;;,

I>l()YI1<1E�;T" iiE :\[ERCAlJ,';UAS Céo limp >, \'entt)N!�, iill.ousidade 2,Eutnlr;IO l,;ai'cl 11:-. ;,llll:lZ J!IS, .8 \'í11, -----0----
i',' y'lbot;igl'ifl, �i �"'W""-7n":L.· "'"...",=S dlii'Ü' ,L,.." il!':;j iZ 'il:-:;, G.,{rt�·! d,:.,..' 1r.l1;

...t..: "_�.J;J,,," �.!ã>�..f, "��(llItJ);::)

,�iL() 66, VlI'UIII(') ,ilV, l'''iS. e 100 inillal;> Eu gosto muito de ler artigos dr fUll-
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íUHdo pêtí'él. a HOlL!'. ,)oi)ois ela segnnda E V,l:\ dí'[1ois, n. Cam::�'a \'8 isto ri'linfla, CiJlil!)raZO-ille j'llllu dnkissíllHl. 'o' r' "I

'! 1L (iv,i) ll�:,a :i:,' t lllO,:':j»m('J!�C na .latlsl a t oquietaç:l.o de 'Jue �pell:ls cle,'perto \lUi'il- :\OJl':l'!u ii L()!1Jill' ;! 1'1'0,C'\ t: <t com;].r o;do () 111"''1 rcl,)'J!o do 1>'1['8'11" ')"1'1 "(l' ,.- '. , I
. ,"JC_ "0, V ,

.

". .-J" .,' 'I "iJ!3lhO':'C; m! ,)'):'U.' lJilS (tiw."" (U'V.f)r{',�
pam ... i..ute d� m-l,o i\{)i'a-s Ib 1'1:ln'n. . Ú"J,lt(·!i';::' ,lU p ,!;:,i().DI' ID "lll"'l .)'(. '('r) 11"1 (.>110 [')'1"'(') () ')" "'" I' 1 ' . ,

.

-,

- '-�. I· (. !,:':\0 .

d

.

Jll, :"'(, - \ � - l� o n�,c{lI_, i�i)\. t) LP ;)J';.lllCO y!·)�tlil0,{·,f}l.n!.l'f_) C,, ,,:IS?a II aqUI, pisca d'acoh--ter- o bo:v:, :q,P ';t'·) :Lt p\)llt.a �h�, ol'elhas,
mlllo cl ,eJi.nl'(l do arwj'O () PiltIW.;Ui!1'O 1'-1(' ,ln"),,' t' j" l' T" );'1" ""P(1""tti"'I"
ílO <lr,;Ullat do,; j[l mell� v;L.;ti�sillW,'; cu- �'illilit;I�](liJ:: g,:];'(,\":I;I')'i\,';"; :i;:l'\;:;:'c;'.��:

-Bra\'o, sim sonlJOl'! Só assim ter_
'mos co�intlCiras, lavaüeira;;, enuom meo '1Iliit- oeiras, sem receio de que nos acontec'

,-

1ica�-mos ensinllaclo�, lavado::; e engoln3.
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tO(lOs lleamoS' ogrados! NiL ..{Ue:TI mais
se itll[lOf'trlll com () reglllammjEo e (l/li
esLá, em prejnizo ele dez ou doze ci'ia
dos (pe jiJ. :'ump,'irú,(J com 03 rLeyel'eS
mJ.!'G:Hios no l'eguLL'neilto,e cerC:L do nn"
outyo,: d�lzellto:;, qni' :1 tit!llo de agre
gaCi03, vau zUlnbandn tla CJinal':t l111H1i
eíp::d c' lh n(),,:';,l j)ilr;iel(i'[ l.
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TAU DE F.SCRAVOS

Pela Alfandega desta cidade se faz Precisa-se de uma que cozinhe,publico, qno se está procedendo á cu- lave e passe roupa a lerrn. Paga-sebranca, áboca do cofre.da taxa dos cs- bom aluguel e exige-se caderneta. Sp. Remediu instantaneo para todas as
cravos, relativa ao exercicio corrente f it I' -

"

1 f moléstiasOI' I a iana, nao se aeel .a. II erma-sede 188�-;::84. n'esta typ.
Os c{)lJ%Ctados qUG não satisfizerem -.------------.-_.__ . __ .. _
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em 2 de Janeiro de i88!�.--0 iuspe- cento. iELIXIR MAGICO
ct-ir , Peelr'o Co.et.a.rio JIdCP'-
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Remedio para Defluxo.
tins d.a. Costa. SA1"SAPAilRILHA

N. B.-Na mesma occasião, será
Em virtude do art. 25 do mesmo re arrematado o predio n. 4-0, da rua de

gulamento, se publicam os nomes dos S. Martinho, (perto da bica, na Toca)senhores e escravos i ncl uidos no Iauça- f d
. Attesto eu abaixo assiznadn que, sof-" com un os para o mar, propno para �meutn, e são os seguintes: frendl) h a mais de um anno de urna

Alb J' L D
. casa de nezucio.

dino ose uiz-escravo ormu- v pertinaz empingeru, no la o esquerdo
gos; Alexandrina OarIo ta Gonçulves- Os Srs. pretendentes po- do peito, fôra a oonseí ha.to que fizl',�e
Fernando, Luciuda e Maria; Antonio derão examínal-o antes do uzo da Sn lsa pa r r-il h a , Saroba e f,.
Fruuci-co da Silva-Bernardo; Cla u d. dia da arrematação. lhas de Nogu-riru, de Araujo Gàes,e fil-
na Antonia Nun,'s-Josephil e João, Cus- _I zerido uzo, no q u in to (lia lrOl� fui achun-
rodio Elias da Silveira-José; Faustiu» �!'!!'!!��"'!A�N'!'!'N�U""!!N�C!'!!'I!'!!'O!'!!'S"'!"'!"!�""'!'!!"--· do melhor, I) continuando no espaço dI'
Constantino da Srlva-e-Jerunymo: Ff o- t res mezes, vi n.e cornpl. ta m ants res-
rentino José Bernardes- Luiza e Mi J I' til be lecido, e p()r me consuler a I' cu r.nlo,
tão; Frederico Francisco de Fraga- GRANDE NOVIDADE a ttosto, firmo, e aconselhar-ei a todos
Raphaul e Fel icia: Genuveva da Co:;ta qne f-'m tae� enfflrmidaoi:ls façam uzo
Martins-José; Honol'ato Antonio da O abaixo assignado, ualural de de tal medica!lltlntll, pelo Illeu I'eslabe-
Costa-Ricardo; Jacintho Vieira-Ma- Pethlém, acaba de chegar a esta ci- lecimento.
ria; Joaquim José de Jesus-Manoel e

dade com um variado sortimento de Rio Grande, 3 de Fevereiro de 1883José; Joaquim S<>ares da Silva-Ma
noel, AUl1o, Pedro, Manoel e Izahel; quadros, fozarios, medalhas,. obras Julio Augusto Er·evozdal.
Jo�é FrancisclI Mari,llls-Severiano e religiosas, cruzes Cl)tn photographias
Flor0ncioj Jusé J lCi;1tho Martins-Vi- dos lugare3 santus, cruzes de madre
ctoria; JO::ié Silveira de Lacerda-Ma· perola,ruzas de Jericó, e etc. Acha-se
uoel; Jo"é VIcente d'Avila-Ignez, Cus- estabelecido ii rua do Principe, emtodlO e Benedicto; Juão Antonio Ouri-
ques-João; João de Araujo BueO"- frente a JL)jCl. du Sr. Ernesto Bainha;
Anna; João Pedro de Morues-Joaqlli:n; ahi encontrarão tudo á exposição, e

João Vicente Duarte Silva-Manoel; que vende por preços haratissimos.
João Jose de Bi ttellcollrt-Mc\I'ia, J():,é Previne lambem que n'esta cidade
e Verissimo; herdeiro de J u vencit} Du

se demora pouco tempo.arte StJ va-Affonso: Laurentino d'A·
vila dos SantlJs-BemYinda, Julio e Zach�rias Paneyot.
Anna; Luiz Alves Setubal-Ana�tacio;
Luiza Emilia Gonçal ves-João e Esta
cio; Manoe! Rodrigues Pereira-Maria
e Hel'minda; MaLoel Vicente d'Avila
Joanna; Maria da Costa Viohas-J,)a·
quim,Roz ... , Francisco; Maria FranCisca
Vieira-Porfirio; Maria Franci�ca SOa
res-Llliza e José; Maria Joanna de
Lacerda-Francisco; Maria José d'A

vila-Méltheu�; Maria Leopoldina Fer
reira CidadEl-Frllllcisco; Maximiana
Rl)za dI;; J8su�-Florellcia; Paul:, Ma
n'Jel Lupes-Fortunatll; Pompeu Capis
traou do Regu Lobo-Lucio t4 Calldid,,;
RIta Valent,,-Ellgr,\cia e M Iria; Ti
b;]l'cia M.ltt J Spezlrn-Berth,')in<l,
P,lra qu;dljue recl;ulJaçãll, 11.< colle

ctadl'" tel"1ll c) prazo de trillta di ,�,Cl)n
tado� L1'esta data,

GUO�ll Lido Prl)vjllcial do De"ülI'ro 5
de Jiluell'o de 1884.-0 administradllr

tb,.esoureiru, Antonio Luiz eloLú))'a
merlilo.

Vende-se, mi lho de superior quali

nESP."CHO\l n'EXPORTA.0jl.O dsoa,dee·'.nlem casa de João Maria Canlo
li li 1.). �Lll fren te á alfandega. Preço com-

Vende-se n'e,la typ a ;;$000 O c:nto 1 modo.

par na caplnação das, testadas-quatro
folhinhas piflas de til�'N'ica!!!.,.

�

Todos os escrupulos fiscaes do homem
são pela tiririca !
E o meu collega do sobrado, o typo, o

pandego a. debicar-nos com louvores e
zumbaias l

E a gente a ouvir aquillo calado!

Não, palavra, eu não escrevo artigos
como tu, oh lá de cima, e não tenho as

honras de fundo como tu tens, olá do
alto; em todo o caso.porém, tenho apre
tenção de suppor que a camara não
pode viver sem o meu apoio e que pód e

muito bem viver sem o teu.

Se a hostiliso=-escangalho-a!
Que a camara ande direitinha comi

go!
Ora, se acamara não faz cumprir á I

risca o regulamento da criadagem ... de
pois não se qneixe... don-lhe com
a igrejinha em terra e vae tudo ... não é
precizo pôr mais na carta,

DEOLARAÇÕES
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maioria dos possuidores das acções dosEDITAES incomparaveis dois pianos de cau

da, comprados pelo primeiro eximio
pianista Gottchalk , para n'elles exe

cutar todas as peças de seu vastissirno
repertorio, fará leilão dos mesmos
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Taxa de escravo�

Pelo Consulado Provin eia l se faz pu
blico, que está concl ui do () lançamento
para a \cllbl'ança da taxa de escravns,
creada pelo art 10 dô § 27 da lei n.

1,01:2 de 12 de Junho ultimo, devendo
o pagamento Slol' feito a bdcca do cufre,
em todos os dias uteis dos mezes d e 11'e
vereiro e Mar ço, ficando subjeitos ii.
multa de 6 por cento os col lectados que
não o satisfizerem n'eSS8 prazo, de con

forro idade corn () art. 18 do regula.
monto de 30 de Junho.

iS do corrente, ás 1. horas
eu. ponto

AO LARGO DE PALACIO N. 14

Lojas do predio do 111m. Sr. Victorino
Menezes.

Além d'),,;1 tt,e�tadoK do; i ll ust res di-
nic..s Sr-. Dó >. Belchiur d.. Gama Lo- ELIXIR MAGICO
bo, C ul os Hen riq ou, Se r aph im José
Rodr-igues d e Araujo Ca ld as, Dr um
rnnnd de Maced ..

, Felix H,lldrignos Sei
xa-, que nos ab·;f,enlOs d e publ ica r,
transcrevemos ',IS segllloh',o: 'ELIXIR MAGICO

CRIADA

UE

CAROBi E NOGUEIRA
DE ARAUJO GÓES

ATTESTADOS

A ttesto q Ué soffrendo ha mais de
qu-itro a nu.is Ib impertinente enfermi
dad» Di-lrt,ro, fl:i a c .n-el hudo qlle fizes
se u zo da S,dsap<llrillvl, C'II'olJa H No
gueira, <IH Araujo Gúe,;, f' que hoje
mercê do DdUS, e a .esse rnedrcumen to,
me VHjO restabelecido, II que s ttestei e

juro elo nome da m iuhu hou r.. , e óigl'a
decido ao inventor de .ão granrlr� reme

dio.

Rio Grande, 4 de Março Ou 1883.

Antonio Alves ela Fonseca.

OEPOSITO

NA PHARMACIA K DROGARIA
DE

DE§TERRO

MILHO

TONICO
'-0 Q, ARA O CABELLO
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ELIXIR MAGICO

Remedio para Tosses.

ELIXIR MAGICO
Remedio pllra febre iutermit

tente.

Bemcdio para indigestão

Remedio para mal do Fígado

ELIXIR MAGICO
Hernedio para dor de cabeça

ELIXIR MAGICO
Remedio para Diarrhéa

ELIXIR MAGICO
Remedio para Dysenteria

\

ELIXIR MAGICO
Remedio para Colicas

ELIXIR XAGICO
Para uso interno

ELIXIR MAGICO
Para uso exLerno

ELIXIR MAGICO
Para todas as dóres

AGUA II�DIANA
o melhor tonico da pelle

AGUA INDIANA
Como remedia

AGUA INDIANA
Perfume indispensavel no toucador.

Á venda em todas as drogarias

Ullícos a!Bntes nesta província

H. w. FISON & C.
30 RUA DO PRINCIPE 30


